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Testemunhos de conversão: Conhecendo o propósito de Deus por Guido S. Januário, 

São relatos e reflexões sobre temas espirituais e bíblicos. O autor aborda testemunhos pessoais e dos patriarcas, ministérios de pessoas como Maria, Jesus e os apóstolos, além de tópicos como a criação do mundo, a vida pelo Espírito, a salvação pela oração, o martírio dos apóstolos, entre outros. 

O livro tem enfoque em aprofundar a fé, a oração, a autoridade da Palavra e o entendimento da história cristã e da revelação divina. 





Meu objetivo 

Desde que perdeu os adoradores na rebelião dos anjos, Deus tem se empenhado em constituir novos adoradores. Isso tem importância fundamental, pois o Criador se 'alimenta' de adoração. Dessa forma, entendemos que o Pai necessita de filhos (adotivos) e para adquiri-los ofereceu seu único Filho em sacrifício para resgate de muitos. 

Deus apresentou para nós, diversas pessoas e para cada um exigiu o sacrifício correspondente. Por fim, apresenta seu Filho, que obtém o resgate definitivo daquilo que havia perdido. 

Louvado seja Jesus Cristo que nos habilitou para tal feito. 
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TESTEMUNHO PESSOAL 

Sem  ter  ministério  definido,  o  crente  faz  considerações sobre  os  acontecimentos  evangélicos  em  oposição  aos  dogmas católicos. ‘Como pode o homem fazer juízo sobre o que foi tão claramente anunciado?’, ele pensa. ‘Como pode repetir orações dos outros, quando Deus diz que quer conversar?’  

Essas  são  ponderações  que  o  mobiliza  e  faz  que  busque respostas à luz da oração. Jesus ensinou duas formas de oração: Trancado em um quarto, onde pode travar consigo uma conversa franca, com sentimentos. Ele não tinha quarto e se refugiava nos montes, onde ninguém o podia incomodar. Também sugeriu que se  faça  oração  contínua,  em  silêncio,  apresentando  a  Deus  as suas necessidades. Nessa segunda forma não há resposta. 

O homem inventou uma outra forma: na praça ou púlpito, bradando em voz alta para todos ouvirem. Esta forma de oração talvez não passe do teto... mas nem é preciso, pois o Espírito de Deus habita na pessoa fiel. Admira, portanto, que se diga: ‘entro na  tua  presença’,  ‘visita  os  enfermos’,  ‘visita  os  encarcerados’, pois Deus não quer ser mero visitante, mas fazer morada. 

‘Se uma igreja está no erro, a outra está no caminho,’ ele conclui.  Como  gostaria  de  encontrar  pessoas  que  pudessem avaliar suas considerações, mas sabe que todos estão presos às suas doutrinas. Não há pessoas com a mente aberta, todos estão atrelados em algum preceito. Vejamos o que diz esse crente. 

“Ainda sob o impacto da Palavra aclamada, eu sigo pela rua deserta,  meditando.  Na  Praça  Central  sou  abordado  por  um senhor de idade avançada que  me vê portando a Bíblia e  pede para lhe falar algo edificante. Eu não percebo se ele quer saber a meu respeito ou se deseja ouvir algo que  lhe favoreça. 
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“Acomodo-me ao lado e transmito o que recebi na recente pregação,  ajuizando  sua  necessidade  de  salvação.  Ele  escuta, vigilante, atentando para sua condição pessoal, e conclui que não necessita de mediação. Diz que tem a vida pautada no ideal: não há qualquer falha que desabone sua existência. Ele diz:  

- Eu tenho observado os mandamentos da lei de Deus e não me encontro em falta – Isso me fez lembrar a passagem bíblica do homem rico que inquiriu Jesus a respeito da salvação e obteve a resposta seguinte:  

- ...dê o que tens aos pobres e terás um tesouro nos céus1.  

- Então, para você Jesus morreu em vão... – Isso o faz calar. 

– Não, meu amigo, você não tem condição de alcançar a salvação sem Jesus. O filho de Deus se ofereceu em sacrifício para nossa salvação, porque Deus não encontrou ninguém que se dignasse entre os antigos. 

-  Eu  nunca  roubei  nem  matei,  sou  bom  pai  de  família  e profissional  meritório.  Acho  que  Deus  vai  considerar  essas minhas qualidades. 

- Certamente, tanto quanto considera a vida desse cão que vai passando na rua. A vida dele se encerra com a morte, porque o animal não tem alma; com as pessoas incrédulas ocorre coisa semelhante, pois a sua alma morre juntamente com o corpo. A pessoa que crê em Deus e aceita Jesus como Senhor, no entanto, tem a alma preservada para o dia do juízo final. Por isso se diz que 

‘o crente nasce duas vezes e morre apenas uma vez’. 

- Como pode alguém nascer duas vezes? 



1 Mateus 19:21 em diante 
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- Tudo que tem vida é formado de corpo (matéria) e espírito (chamado sopro de vida). Normalmente a matéria tem domínio e o espírito está a seu serviço. Quando a pessoa chega ao tempo da razão (doze anos) toma consciência de que tem um espírito, e se der  atenção  para  ele  terá  nova  direção  na  vida.  Nesse  caso poderá  servir  a  Deus,  que  é  espirito,  e  terá  passado  pelo  novo nascimento. 

-  Ah,  então  a  coisa  é  hipotética?  Quero  dizer:  a  ida  pela direção da carne é real e passa a ser fictícia quando tem a direção do espirito. 

- Para mim a existência espiritual é mais real... A vida pela matéria é temporária e a espiritual, eterna! O que lhe parece mais verdadeiro? Tome a vida de Jesus Cristo como exemplo, pois ele vive há mais de dois mil anos. 

- Mas, Jesus é Deus, que foi encarnado, Ele sempre existiu com o pai. – Eu o deixo refletir sobre essa afirmativa. – Eu sei que Jesus  nasceu  de  Maria,  na  encarnação;  será  que  Ele  teve  um segundo nascimento? 

- Isso merece reflexão. Jesus é Deus e sempre existiu com o pai, é verdade, mas em parte, pois Deus não o colocou na Terra nessa condição. Qual uma criança, ele nasceu de uma mulher e viveu até os trinta anos como pessoa comum. Só então recebeu o  batismo  no  espirito  e  passou  a  se  comunicar  com  Deus.  No princípio, Jesus era o verbo... a palavra em ação. 

- Você quer dizer que até o início de seu ministério, ele não teve manifestação divina? Já ouvi histórias em que ele manifesta poder de curar passarinhos, ensinar os mestres da lei com a idade de  doze  anos,  e  ser  reconhecido,  ainda  bebê,  como  o  messias pelo profeta Simeão no Templo... 

7 



- Isso é verdade em parte. A profecia denota a ação de Deus em nos preparar nas realizações. A conversa com os doutores da lei mostra a curiosidade dele sobre o que as Escrituras previam. 

O  menino  Jesus  perguntava  e  não  ensinava.  Certamente,  ele ouvira  de  sua  mãe  sobre  o  seu  nascimento  e  se  imaginava portador  de  boas  novas.  Essa  manifestação  com  milagres  na juventude não tem nota na Bíblia. 

- Você quer dizer que foi por meio dos ensinamentos de sua mãe que Jesus iniciou o seu ministério? 

- Bom, ela tinha conhecimento da profecia do anjo Gabriel sobre sua concepção milagrosa. Certamente revelou para o filho, como também seu pai, que morreu quando era adolescente... 

-  Você  quer  dizer  que  nós  também  podemos  construir  a nossa história? 

- Nós, os que cremos na palavra de Deus e aceitamos Jesus Cristo como salvador. 

- Eu não posso fazer isso na igreja católica? 

- Bom, esse caminho não segue a palavra de Deus, mas dos homens. Sem essa palavra, o homem segue seus próprios passos. 

-  Você  quer  dizer  que,  ao  invés  de  se  transformar  com  o segundo nascimento... 

- Continue: o homem cria um deus e o faz lhe acompanhar. 

Não é assim que dizem os católicos: deus lhe acompanhe! 

- Deus lhe acompanhe – esse senhor diz me despedindo. 

Essa abordagem incomum no evangelismo, o nosso crente fazia porque queria desmistificar o senso comum de que Jesus foi 8 



posto como Deus na terra, despojando-se de todos os atributos divinos. Ele se justifica: 

- Se Jesus era Deus, como explicar o seu sofrimento? Não, amigos,  Jesus  foi  gerado  pessoa  humana  e  se  transformado, recuperando sua natureza divina. Ele diz que é um só com Deus e também nós podemos nos tornar um só com a divindade. 

“Isso  assusta,  mas  consola,  pois  dá  sentido  à  vida. 

Obstáculos sempre vão surgir, pois o diabo persegue quem busca a  verdade  e  não  pode  admitir  que  Deus  o  possa  substituir  na adoração por seres criados. 

Esse  pregador  itinerante  precisa  pagar  preço  por  sua insurgência. E nada melhor do que usar a doutrina. Assim, em sua igreja o pastor procura-o disciplinar. Ele diz:  

- Irmão... você escandaliza a igreja. 

- Mas, pastor, nós fizemos votos e procuramos cumprir. 

-  Nenhum  voto  será  aceito  quando  fere  os  princípios cristão. O senhor viaja de moto com sua noiva e é observado por uma  nuvem  de  testemunhas.  Mas,  eu  mesmo  observei  vocês andando na cidade vizinha. 

- Estávamos cumprindo agenda. O nosso voto foi esse: eu atendi o marido da irmã em seus últimos dias de vida. Ele tinha câncer, faleceu e ela foi embora. Seis meses após me procura e diz  que  tem  promessa  de  Deus  para  a  nossa  união.  Isso  me surpreende e questiono, pois na psicoterapia a transferência de sentimentos é comum, mas ela está convicta. 

- Foi resposta de oração, pastor, confirmado pelas irmãs – 

a irmã diz. – Contei a minha história no círculo de orações. 
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- Eu proponho um voto e ela aceita. Eu estava sem obter sucesso  em  meus  empreendimentos  comerciais,  por  falta  de colaboradores.  Sugiro  que  ela  participe  do  meu  trabalho  e  se Deus  abençoar  selaremos  compromisso.  Ela  se  esforça  muito, mas o trabalho não tem prosperado. 

-  Eu  acho,  pastor,  que  esse  voto  não  é  bíblico.  Deus  não indica uma pessoa para a gente. Ele abençoa a nossa escolha. 

- Bom, como eu disse, a irmã se esforçou muito no trabalho, sem preconceito... 

- Irmão – o pastor interrompe – o senhor está enganando a irmã e desperdiçando o seu tempo. As mulheres têm objetivo! 

Como era de se prevê, o trabalho desses dois aventureiros não  prosperou  e  ele  terminou  endividado,  o  que  gerou  grande desavença entre ambos. A irmã se manifesta e o irmão foge de sua presença. 

Os  demais  irmãos  o  consideram  muito  espiritual  e  ele decide  servir  a  Jesus  com  exclusividade.  Daquele  caso  mal resolvido ficou grande lição que levou esse nosso protagonista a desenvolver ideias que o norteiam, pela verdade. Ele diz:  

- Esse caso amoroso me trouxe grande lição –, ele conclui e decide narrar as revelações recebidas e os testemunhos... – Mas, tenham sempre presente que:  

“Existem coisas que são reveladas por Deus2 e outras, não! 







2 Deuteronômios 29:29 – algumas coisas estão encobertas e não é dado ao homem conhecer, mas há muitas que lhe são reveladas para que viva. 
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A TRANSFIGURAÇÃO 

Domingo  pela  manhã  o  Pregador  atende  ao  convite  para assistir à Escola Bíblica na igreja, no culto que exaltam as figuras de Moisés e Elias. As classes são separadas por gênero e idade. 

Na classe dos jovens ele é convidado a apresentar testemunho. 

Não é informado de que devia ser pessoal e tem a ideia de edificar a igreja com um testemunho bíblico. 

-  Irmãos,  eu  vou  apresentar  um  grande  testemunho.  Na verdade, é uma história que balizará a salvação de todos. 

- Esse testemunho só Jesus tem... 

-  Isso  mesmo.  Eu não  digo  que  tenha  sido  vivido  por  ele, mas que serviu para o edificar. Aconteceu assim: Jesus subiu ao monte Tabor para orar e o seguiram três discípulos. 

- Sabemos que para os judeus duas testemunhas tornam a narrativa verdadeira. – Esse comentário o motiva. 

-  Isso  é  bíblico.  –  Ele  faz  pausa  para  criar  expectativa.  – 

Enquanto Jesus orava as suas vestes se tornaram brilhantes, o seu rosto ficou incandescente e parecia que levitava. Seus discípulos estavam boquiabertos e foram surpreendidos pelo aparecimento de dois personagens ao lado de Jesus.3 – o Pregador faz pausa, esperando que os jovens se manifestem. 

-  Os  apóstolos  que  testemunharam  foram  Pedro,  Tiago  e João e o os patriarcas eram Moisés e Elias, que representam a Lei e os profetas – outra pessoa comenta. 

- Jesus não menciona nomes – o homem observa. 



3 Mateus 17:1 em diante, Transfiguração de Jesus no monte Tabor. 
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-  ...é  mesmo.  A  Bíblia  apenas  sugere  e  diz  que  falavam  a respeito da forma como Jesus seria morto. 

-  Realmente, não se explica como foram identificados. 

- Teria Jesus os apresentado ou seriam reconhecidos pelas vestes? Pela fisionomia? Talvez pela aparência? Dúbia questão, pois  nessa  época  não  havia  referência  visual.  –  Após  um  breve tempo,  o  Pregador  sugere:  –  Acredito  que  os  apóstolos identificaram essas personas por seus testemunhos. 

- Então eles falaram algo mais para Jesus... 

-  Essa  é  minha  intuição.  Um  deles  fazia  referência  à libertação da escravidão no Egito e o outro ao desafio que fez aos profetas de Baal. 

-  Desse  modo,  qualquer  pessoa  com  conhecimento  das Escrituras pode identificar. 

- Certamente! Um falava como fora difícil conduzir o povo pelo deserto. Tal obstinação das pessoas em aceitar a libertação só pôde ser vencida pelo poder de Deus, que realizou milagres e maravilhas para alimentar e proteger aquela multidão. Quem era esse patriarca? 

- Esse foi Moisés, o libertador. 

- Isso é o que todos pensam. Contudo, diferente do que se prega, Moisés conclui seu testemunho dizendo que não glorificou a Deus por esses feitos e, ao contrário, tomou a glória de Deus para  si,  de  modo  tal  que  o  seu  nome  está  registrado  como  o libertador, no Êxodo. 

- É mesmo.  Então foi por isso que Deus não se agradou dele e o impediu de entrar na Terra Prometida? 
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- É o que podemos deduzir. Ele avistou a terra da promessa, apenas, morreu e Deus levantou Josué para realizar esse feito. 

- Então, o libertador traiu a confiança de Deus. 

- Ouvi dizer que Moisés foi rejeitado porque feriu a rocha ao invés de falar para ela verter água. 

- Isso teria sido aceito por Deus, que é permissivo. Deus só não aceita que lhe tomem a glória. 

- O outro personagem, Elias, também não glorificou a Deus? 

- Elias agia como se fosse o próprio Deus e cativou o povo ao longo do tempo. Vocês lembram que ele lançou maldição que não  choveria,  em  seu  próprio  nome?   Ele  também  disse  que desafiou os profetas de Baal e fez todos acreditarem que, nessa refrega, tenha destruído os adversários ao fio da espada. 

- Nós abemos que isso é impossível. Certamente ele teve auxílio dos anjos – alguém comenta. 

- Isso é o que podemos supor. – Após intervalo, o pregador adverte:  –  Deus  não  se  agrada  da  atitude  de  zombaria  com  os adversários. 

- Realmente, não vemos na Bíblia qualquer situação em que Deus faz zombaria de seus adversários – conceito geral. 

- Para Elias, Deus deu grande lição: fez que fugisse de uma mulher, a esposa de Acabe, que fosse alimentado por corvos e sustentado  por  uma  viúva  pobre.  Tudo  isso  feito  para  que  ele aprendesse a agir com humildade, glorificando a Deus. 

-  Então  isso  foi  castigo  de  Deus!  Tenho  ouvido  dizer  que Deus se agradou dele, quando desafiou os profetas de Baal e os 13 



humilhou. Mas, agora vejo que isso é da natureza humana caída, não  espiritual.  Deus  é  soberano  e  não  precisa  menosprezar  os inimigos. 

O pregador se mostra satisfeito com essa participação. 

- Esses dois patriarcas confessaram as suas desobediências para Jesus e reconheceram que os seus pecados são transmitidos ao longo das gerações. Isso é grave, pois a Bíblia afirma que Deus não cede sua glória para qualquer pessoa. 

- Com esses testemunhos, certamente Jesus aprendeu que não  deve  tomar  a  glória  para  si  mesmo.  Ele  colocou  isso  em pratica enquanto pôde, apesar do que nós sabemos que Deus o glorificou na terra. 

- Os apóstolos de Jesus podiam tomar a lição igualmente: que não se deve usar para si mesmo a glória de Deus. 

- Isso deveria servir para todos eles e a nós também. 

- O que esses patriarcas fizeram foi muito grave, porém, a responsabilidade é do povo que os consagra representantes de Deus aqui na terra. – O Pregador mostra-se contente com essa participação. 

- Eu vejo que eles tiveram sua parcela de culpa: não deram o exemplo da humildade e até se exaltaram, muitas vezes. 

- Estou pensando que esse ensino redireciona a Bíblia, pois aprendemos  que  Jesus  era  Deus  encarnado,  no  tempo  que habitou entre nós corporalmente. 

-  Isso  não  se  sustenta,  pois  agora  aprendemos  que  Jesus teve crescimento espiritual, assim como entendemos que tenha se desenvolvido fisicamente. 

14 



- O Evangelho de Lucas, capítulo um, verso 80 diz que ele se  desenvolveu...  Não  menciona  que  ele  fosse  diferente  das outras crianças. 

- Isso mesmo. Eu posso concluir que Jesus aceita o ensino dos patriarcas e logo põe em prática, mas os discípulos, apesar de assistirem,  o  ignoram.  Simão  Pedro,  tomado  de  euforia,  se pronuncia em contrário:  

- Mestre, seria bom que fizéssemos três tendas: uma para ti, outra para Moisés e também para Elias. – Esse apóstolo queria retomar a tradição do povo, colocando os três em igual condição de liderança, contrário a lição ensinadas pelos patriarcas. 

- Então foi por isso que desceu sobre eles uma densa nuvem e do seu interior Deus falou. – A colaboração desse rapaz é por demais pertinente. 

- Sim, Deus manifestou sua ira dentro da nuvem. Ele disse: 

“Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele ouvi”  4.  

– A vocalidade grave desperta temor nos ouvintes. 

- Isso foi terrível! Imaginem a situação dos três discípulos quando  a  nuvem  os  encobriu.  Vocês  sabem  como  é  medonho observarmos essa manifestação da natureza. Quem já não temeu o  cataclismo  das  nuvens  no  céu,  bem  distante? Agora  se  sinta, sinta que está dentro da nuvem.... Os apóstolos ficaram, de fato, atemorizados. 

- Estou pensando quão terrível deve ter sido para o três... 

- Quando a nuvem dissipou, eles viram apenas Jesus. 



4 (Mateus 17:5) 
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- Sim, os outros dois sumiram com as nuvens... A mensagem de Deus foi clara: só Jesus era digno de adoração. E nós devemos entender a mensagem. 

- Certamente, essa manifestação sobrenatural foi para eles entenderem que apenas Jesus era profeta de Deus. 

-  Esse  aviso  ocorreu  quando  Pedro  sugeriu  construir  três tendas, avaliando Jesus igual aos patriarcas. 

- Realmente, ainda hoje os judeus endeusam Moisés e Elias. 

O apóstolo Pedro refletiu a opinião em comum. 

- Isso enfureceu a Deus pai, levando-o a fazer a advertência. 

-  Na  transfiguração  de  Jesus,  Deus  tinha  o  objetivo  de mostrar  quem  é  o  seu  escolhido;  todavia,  esses  apóstolos permaneceram com seus modos de adoração tradicionais. 

-  Acho  que  eles  podem  ter  aprendido  a  lição  com  esse fenômeno da natureza, pois ouviram a voz de Deus. 

-  Que  nada,  eles  mantiveram  as  suas  tradições,  que  foi estendido às gerações seguintes. Nós, porém, devemos entender que entre os homens só Jesus é digno de adoração. 

-  Isso  é  uma  mensagem  direcionada  aos  católicos  que exaltam as pessoas e as chamam de santos, adorando-as. 

- Para os católicos, então, é mensagem de cura, e para nós os que cremos e seguimos as Escrituras, é de prevenção. 

- Realmente, nada podemos colocar no lugar de Deus. 

-  Descendo  do  monte,  Jesus  logo  colocou  o  ensino  em prática.  Os  discípulos  pelejavam  para  expulsar  um  demônio 16 



incorporado  numa  criança.  Acorreram  a  Jesus,  que  atendeu,  e perguntaram por que não conseguiram. O que Jesus lhes disse? 

- Esse casta de demônio é expulso com oração e jejum. 

- Negativo. Jesus falou em oração, ou seja: com intervenção divina. O jejum fica por conta dos padres, que acresceram.  Isso implicaria na ajuda humana, o que não é recomendado na Bíblia. 

-  Algumas  pregações  afirmam  que  o  jejum  é  necessário para a pessoa se capacitar ao entendimento. 

-  Nós,  porém,  devemos entender  que  não  precisamos  de entendimento, mas apenas de fé.  Creia no poder de Deus e se preciso for, busque a sua intermediação. Vocês têm o Espirito de poder, mas a oração o remete ao trono da graça. O jejum seria pra que, para os capacitar? Deus é quem opera milagres. 

- Este versículo não está na Bíblia? 

- Está no Evangelho de Marcos5, sem o acréscimo do jejum. 

Em Mateus o versículo não existe. 

- Parece que chegamos ao término desse estudo. 

No final da aula, o dirigente da igreja reúne todas as turmas e faz uma explanação, dizendo que a igreja tem normas claras e não é aceito ‘doutrina estranhas’. 

-  Aceitamos  apenas  aquilo  que  é  ensinado  neste  livreto elaborado pelos pastores consagrados. Vamos orar... 





5 Marcos 9:29 - E disse Jesus: Esta casta [de demônios] não pode sair com coisa alguma, a não ser com oração [e jejum]. No Evangelho de Mateus, o verso foi acrescido por inteiro. 
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TESTEMUNHOS DOS PATRIARCAS 

Após a reflexão do testemunho de Jesus na transfiguração, três  dos  moços  quiseram  saber  mais  sobre  esse  extraordinário evento,  pois  sempre  ouviram  dizer  que  Moisés  e  Elias  haviam agradado a Deus. Também não sabiam que Jesus necessitasse de instruções como as criaturas. Foi embaixo de uma mangueira que o Pregador se reuniu com esses jovens. 

-  Então,  Jesus  aprendeu  com  os  patriarcas...  –  um  dos rapazes fala com ironia e outro demonstra curiosidade:  

- Explique-nos em detalhes esses testemunhos. 

- Em seu testemunho para Jesus, Moisés falou dos cuidados que Deus teve com o povo no Êxodo. Ele não mencionou o poder exercido  contra  o  faraó,  das  pragas  e  da  separação  das  águas onde o povo passou a pé enxuto e o inimigo pereceu; isso foi uma demonstração do poder de Deus Pai. Ele se referiu às provisões no percurso do deserto, e ele tomou os méritos para si. Isso ele confessou, demonstrando arrependimento e admoestando Jesus a não cometer o mesmo erro. 

- E o outro patriarca, como falhou, se tinha que lutar? 

- Elias cometeu o mesmo erro. Ele recebeu mensagem de Deus, mas não agiu e seu nome. Ele disse que tomou para si os grandes feitos na peleja com os profetas de Baal e por todas as pessoas  foi  atribuído  que  tivesse  poder.  Elias  falou  em  seu testemunho que se regozijou e até o presente momento é visto como o verdadeiro representante de Deus. 

“Os  patriarcas  entraram  em  detalhes,  um  deles mencionando o fato de Deus ter tirado água das rochas em duas ocasiões para saciar a sede do povo. Para alimentar o povo, Deus 18 



derramava  o  maná  dos  céus;  e  quando  o  povo  aborreceu  essa comida, ele forneceu carne vinda do mar6.  Moisés confessou que nem a serpente erigida para curar a todos os que a olhassem não atribuiu  ao  poder  de  Deus 7 .   Somente  o  rei  Ezequias,  muitos séculos após, o desmistificou esse costume, pois o povo passou a adorar a serpente. Por tudo isso, Deus o alijou de conhecer a terra prometida, levantando outro líder. 

-  Isso  para  Deus  é  desobediência,  pecado  grave,  embora nós consideremos de pequena monta. 

- Certo! O alfabeto de Deus é obedecer. Elias considerou o seu castigo mais grave, pois Deus nem permitiu que transladasse em espírito para o céu, arrebatando-o no corpo vivo. Isso serviu de exemplo para Jesus aceitar a sua morte. Elias afirmou que se sente  diminuído  no  reino  de  Deus  por  não  haver  conhecido  a morte.8 Ainda mais, por causa do povo se regozijar com ele, como se tivesse algum merecimento9.  

“A respeito do testemunho de Moisés, Elias imaginou como foi difícil conduzir o povo em direção a terra prometida, sem que houvesse  informação  a  seu  respeito  e  tendo  como  parâmetro apenas a experiência de vida no Egito, onde habitaram por muitas gerações.  Eles  eram  sabedores  que  seus  senhores  haviam perecido no mar vermelho e poderiam tomar posse do país que os escravizara. Moisés confirmou, dizendo que o povo andava de 6 Esse milagre revela o realismo da Bíblia, uma vez que a geração das aves não podia vir do deserto devido à carência de elementos, dos quais o mar é repleto. A ciência comprova que na natureza nada se perde e nada se cria, pois tudo se transforma. 

7 Note-se que a serpenta era figura de Jesus 

8 Elias foi arrebatado num redemoinho, em uma carruagem de fogo. 

9 A morte deve ser vista como condição necessária para a existência eterna no paraíso. 
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costa, desejoso de retornar ao Egito e tomar posse das terras que eles cultivavam. 

-  Então,  os  dois  reconheceram  que  negaram  os  feitos  de Deus. Ao orgulho se associou a vaidade. 

-  Quem  diria:  os  principais  líderes  judeus  não  foram humildes para reconhecer sua condição de servos. 

-  Muito  bem!  Se  alguém  vier  a  argumentar  que  Jesus aceitava  adoração,  temos  de  considerar  que  Deus  se  fazia presente  em  sua  vida  por  meio  do  Espírito  Santo,  fazendo-o tomar  consciência  pela  oração.  Ninguém  orou  tanto  quanto Jesus, pois ele o fazia em refúgio, nos montes, e orou também em ato contínuo, pois as suas atividades eram apresentadas a Deus. 

- Da forma como ele nos ensinou: ‘orar sem cessar,’  

- Assim o fazia, comunicando a Deus os seus pensamentos e recebendo orientação; tudo ele realizou sob a face do Pai. 

-  Podemos  presumir,  por  conseguinte,  que  o  Pai manifestava no filho a sua vontade (Aqui na terra como no céu). 

- Em seu ministério, Jesus fez integralmente a vontade de Deus, devido a comunicação constante. 

- Eu tenho curiosidade a respeito das rochas que verteram água e das aves que vieram do mar. 

- Bom, nós sabemos que o deserto não contém elementos suficientes  para  produzir  as  aves  naquela  quantidade.  Mesmo que  houvesse  um  oásis,  aí,  então,  haveria  devastação,  pois,  ‘a natureza nada cria, nada perde, tudo se transforma.10  



10 Lei da conservação das massas, proposta por Lavoisier 20 



- Opa, isso entra em contradição com a criação de Deus. 

- Deus respeita as leis. Quando se diz que Ele criou tudo do nada, entendemos que não havia forma física definida. 

-  Se  fosse  do  nada  mesmo,  o  planeta  se  incharia,  com  a criação tão vasta sem usar seus elementos. 

- Se diz que as aves vieram do mar porque nessas águas há abundâncias de matéria. Isso a Bíblia mostra grande sabedoria, pois quando foi escrita não havia conhecimento científico. 

- Você justifica as codornizes, mas a água tirada das rochas tem explicação às luzes da ciência atual? 

- Isso é mais simples, pois água é formada de oxigênio, que pode vir do ar, e hidrogênio. – Esse rapaz parece confuso. 

- Pela ciência, nós sabemos que a água está presente em todos os elementos, assim como o oxigênio. 

- Por isso encontramos seres vivos em todo habitat. Eu não quero descartar o milagre, apenas justificar que Deus não altera a composição da terra. Creio que Deus transformou o ar em água. 

Gente, o que naquele tempo era ‘nada’, hoje a ciência nos mostra que tem os átomos, os quais formam a matéria. 

“A ciência atual nos mostra que o planeta só adquire novos elementos  quando  há  um  cataclismo.  Temos  o  exemplo  da extinção  dos  dinossauros,  que  ocorreu  há  sessenta  milhões  de anos:  naquela  ocasião,  meteoros  invadiram  nossa  galáxia  e incrementaram os planetas Terra e Vênus. As gazes resultantes do impacto cobriram o planeta, que só foi descoberto ao sol com o Gênesis, a criação de Deus. 

- Então foi assim que se originou o Criacionismo? 
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- Sim, eu prefiro conciliar as teorias. Nós cremos no que não vemos,  mas  não  podemos  negar  o  que  vemos.  O  impacto  dos astros  que  invadiram  a  nossa  galáxia  foi  tão  grande,  que  fez  o planeta  Vênus  mudar  a  sua  rotação.  Saturno  cresceu  demais, Urano  e  Jupiter  também,  e  ainda  hoje  estes  nos  servem  de escudo  protetor.  Por  sessenta  milhões  de  anos  estivemos cobertos por gazes, sem termos a luz do sol, chuvas, vegetação e animais,  tal  como  os  grandes  planetas  gasosos.  Deus,  no  seu tempo, descortinou a luz do sol e criou a vida que conhecemos. 

- Interessante, a sua teoria, que não nega nada. 

- Eu tenho buscado elucidações em oração. Deus me revela tudo e não deixa dúvidas. Agora eu posso acrescentar apenas que Deus tem poder absoluto sobre toda a matéria, podendo mover montanhas... Mas não pode trazer você para a igreja. 

- Você diz: Deus não pode? Há algo impossível para Deus? 

- Sim, Deus não pode corromper a sua Palavra. Se Ele lhe deu  o  livre-arbítrio,  Ele  respeita  a  sua  decisão.  Aliás,  Deus  não pode contrariar a sua vontade, pois a isso Ele é semelhante. 

- Não entendi bulhufas... 

- Deus não se assemelha a nós corporalmente, mas quanto à vontade. Para nós ‘vontade’ se trata de adjetivo, mas para Deus é substantivo. 

- Ah, vontade é a natureza de Deus! 
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MINISTÉRIO DE MARIA 

Em Certa ocasião, o pregador encontra na praça um grupo de cristãos debatendo sobre a participação da mãe de Jesus nos Evangelhos. Alguns chegam a afirmar que Maria era mãe de Deus, pois  Jesus  é  Deus  desde  a  eternidade.  Outros  protestam,  pois embora sendo Deus, Jesus nega essa maternidade, dizendo que ele próprio havia afirmado:  

- Ninguém, nascido de mulher, é maior que João Batista. – 

Há um silêncio constrangedor, pois ninguém tem argumento. 

O pregador se apresenta com um pigarro e todos se voltam para  ele;  alguém  pede  explicação.  Ele  apenas  diz  que  Jesus   se sentia espiritual e um espírito não tem mãe. 

- Ora, todos nós temos um espírito de vida. 

- Realmente, a alma é formada de corpo e espírito. Esta é a concepção humana; porém, no novo nascimento, o Espírito Santo vem habitar em nosso corpo e passa a conviver com o espírito que nos dá vida... assim nos tornamos Filhos de Deus. 

- Como explicar que esse novo ser não tem mãe? 

-  Simples!  No  nascimento  original,  por  meio  de  uma mulher, a nossa alma está a serviço do corpo e quando nascemos segunda vez passamos a viver pelo espírito. 

-  Já  ouvi  dizer  que,  quem  nasce  uma  vez  morre  duas;  e quem nasce duas, morre uma só. 

- Isso tem sentido. Se passarmos pelo novo nascimento, a nossa alma não morre, segue para o Paraíso; se nos prendemos ao primeiro nascimento, a alma desce ao Seol junto com o corpo. 

–  Acabaram-se  as  questões  de  geração.  –    Vocês  falavam  de 23 



Maria, e eu acrescento que ela teve o seu Ministério, pois toda a obra de Deus no seio da humanidade é formada de ministérios. 

- O seu ministério foi trazer ao mundo o Filho de Deus. 

- Sim, ela foi a escolhida, mas também educou. Assim como Jesus teve um ministério que durou três anos, a sua mãe exerceu o dela por trinta. Deus a chamou aos quatorze anos de idade e a designou  para  ser  mãe  do  Salvador,  na  época  tão  esperado.  A dúvida dela foi apenas quanto ao seu casamento. Ao saber que seria gestada pelo próprio Deus, não hesitou:  

- Eis (aqui) a serva do senhor. Cumpra-se a sua vontade. 

“O mensageiro saiu de sua presença e nunca retornou, para lhe dar instruções. De igual modo, Deus não responde às orações dela até o final de seu ministério. Apenas a sua prima Isabel pôde confirmar a vocação de Maria. 

- José também. Ele mostrou aceitação dos planos de Deus... 

embora o ciúme tenha molestado antes. 

- Isso a confortou, pois o anjo também falou a José, não do plano de redenção, mas da ação de Deus. 

-  Naquele  tempo,  todos esperavam  que  Deus  viesse  para reinar no lugar dos invasores romanos. 

-  Bom,  Isabel  não  viveu  muito  para  testemunhar.  Maria ficou só para dar o testemunho. A vida segue normal. Maria não compartilha  com  outros,  até  mesmo  pelo  inominável....  Quem acreditaria que era ela a eleita de Deus? 

- Apenas Isabel, que em sua velhice concebeu ... ela teve João  Batista,  mas  logo  o  deixou  órfão  e  Maria  o  instruiu  do mesmo  modo  que  ao  seu  primogênito.  Os  primos  João  e  Jesus 24 



não  duvidavam  da  concepção  milagrosa,  mas  procuravam confirmação nas Escrituras. 

“Por  razões  óbvias,  eles  entenderam  que  Jesus  seria  o Messias esperado e João, o seu precursor. Enquanto o filho de Deus esperava orientação do alto, o filho de Zacarias logo tomou posição e passou a pregar como tal. Ele dizia:  

-  Convertam-se  dos  seus  maus  caminhos,  que  o  tempo  é chegado,  o  machado  está  afiado  para  cortar  toda  iniquidade  – 

alguém coopera com a explanação:  

-  Isso  ele  fazia  espontaneamente,  enquanto  esperava  a manifestação do filho de Deus. Jesus, porém, não se antecipava às  ordens  de  Deus.  Ele  procurava  instruir-se  pelas  Escrituras  e buscava esclarecimento com os mestres no Templo. 

- Naturalmente, Jesus veio a saber que nasceu na cidade de David,  foi  apresentado  no  Templo  de  Deus  em  Jerusalém  e passou  parte  de  sua  infância  na  Egito.  Profissionalizou-se  em carpintaria e fabricou muitas cruzes para os romanos, sem saber que seria martirizado nesse instrumento de tortura. 

- Ele fabricava cruzes? 

- Sim, pois era carpinteiro de profissão. Penso que era a sua maior demanda, pois os romanos a usavam na condenação. 

“Aos doze anos ele foi encontrado por sua mãe no Templo pedindo  esclarecimentos  aos  doutores  da  lei,  pois  sempre  foi subserviente. Os mestres se surpreendiam com a profundidade de seu questionamento. 

-  Ele  não  ensinva?  Quero  dizer:  Jesus  recebia  instruções diretamente do Pai... 
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-  Não,  ele  lia  as  Escrituras  em  busca  de  profecias  que falassem de si e se instruía com os mestres da lei. Somente aos trinta  anos  de  idade  ele  obteve,  à  vista  de  todos,  a  almejada resposta de Deus, numa festa em Caná da Galileia. 

- A mãe dele foi usada como profetiza? 

“Toda a revelação de Jesus ocorreu por meio de sua mãe. 

Foi em Caná da Galileia que ela transferiu seu Ministério para ele. 

Maria  era convidada  e  Jesus  a  acompanhava com  seus  amigos. 

Ela ordenou aos serventes na festa para obedecerem a seu Filho, no momento em que faltou vinho, com essas palavras:  

- Façam tudo o que Jesus mandar –, alguém antecede ao Pregador e este aceita como colaborador. 

- Isso também é válido para todos nós, seus servos. Quando obedecemos  a  essa  ordem  de  Maria  estamos  participando  dos planos de Jesus. 

- Com certeza! Assim, ela encerrou seu ministério e Jesus deu início ao seu trabalho. Essa foi também a última expressão verbal dela. Embora ainda estivesse presente na vida do seu Filho, ela nada mais falou. A Bíblia relata que ela até tentou obstruir o caminho de Jesus por zelo maternal, mas o filho de Deus negou a sua origem natural para assumir a sua espiritualidade. 
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